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Gestão Integrada da Zona Costeira (GIZC) 

1º Restaurar e manter a integridade ecológica dos ecossistemas 

costeiros;  

2º Reduzir os conflitos de uso dos recursos naturais;  

3º Manter a saúde do meio ambiente;  

4º Facilitar o progresso do desenvolvimento multi-setorial, respeitando 

os valores humanos e os recursos naturais. 



SUCESSO DO GIZC 

1) O GIZC deve se basear em estudos científicos visando o 

equilíbrio ambiental entra a natureza e os interesses 

humanos; 

2) As ações devem visar a saúde ambiental; 

3) Avaliar possíveis cenários de riscos (monitoramento 

constante); 

4) Interdisciplinaridade na compreensão e solução dos 

problemas; 

5) Deve responder as incertezas científicas sobre as funções dos 

ecossistemas costeiros; 

6) Ciência e comunidade. 

 

 

 



- Aumento de pressão sócio econômica nas ZC 

 

- Processo de urbanização sem planejamento (Invasões de 

áreas públicas, invasões APP, falta de infraestrutura, falta de 

saneamento básico); 

 

- Degradação dos recursos naturais (poluição das águas, 

disseminação de doenças); 

 

- Insustentabilidade econômica (veraneio, subempregos, 

sonegação fiscal, informalidade) 





Ciclo de Pressão-Mudança-Impacto-Resposta 





A erosão costeira é um dos principais problemas dentro do GIZC 

- Redução na largura da praia e retrogradação ou recuo da linha de 

costa; 

- Perda e desequilíbrio de habitats naturais; 

- Aumento da intrusão salina; 

-Perda de propriedades e bens públicos; 

- Artificialização da linha de costa; 

- Gastos astronômicos com a recuperação de praias e reconstrução da 

orla marítima 



- A situação das praias brasileiras no que tange o tema erosão 

costeira é muito delicada; 

- Inúmeras praias requerem pesados investimentos em sua 

recuperação; 

- Para discutir a temática o MMA organizou em agosto de 2008 o 

I Simpósio Nacional Sobre Erosão Costeira; 

 



O presente estudo tem como objetivo trazer um panorama 

sobre os desafios que o GIZC enfrentara para sua estruturação, 

além disso o texto traz alguns resultados obtidos no I Simpósio 

Nacional Sobre Erosão Costeira. 



Erosão Costeira no Brasil 

- Estado da Arte: 

 

No Brasil os estudos sobre erosão costeira só começaram a 

ganhar relevância na década de 90. Também na mesma época 

começaram a surgir os estudos sobre variações seculares do 

nível do mar (NM). 

 

A erosão costeira no Brasil é atribuída a uma gama de fatores 

naturais e antrópicos que estão descritos na tabela 2. 



Avaliação do Risco à Erosão Costeira como Ferramenta para a 

GIZC 

 

Para que o GIZC funcione adequadamente é necessário 

entender como a ZC reage quando impostas a uma série de 

pressões sociais, econômicas e ambientais. Para isso o GIZC 

tem que levar em consideração o risco ambiental (potencial 

prejuízo) e o perigo (probabilidade da ocorrência da 

externalidade). 



- Avaliação e caracterização do risco ambiental (R) deve levar 

em consideração três variáveis 

- H = avaliação do grau de exposição ao perigo; 

- V = avaliação de resposta ao perigo; 

- E = capacidade de resposta a situação; 

- R= H.V.E 

- Sendo assim todas as praias do mundo, sobre condições de 

elevação do NM estão sugestas no mínimo a um risco muito 

baixo de erosão. 



Tabela 2. Causas naturais e antrópicas da erosão costeira no 

Brasil (Souza et al., 2005; Souza, 2009). 







Com base nesses estudos foi elaborado um mapa para o 

litoral do estado de São Paulo descrevendo e caracterizando 

todas a possíveis regiões de risco. 

Cabe ressaltar que esse estudou demonstrou que das 89 

praias estudadas em São Paulo 15 apresentaram risco baixo e 

apenas duas apresentaram riscos muito baixo para erosão 

costeira.  





GESTÃO INTEGRADA DA ZONA COSTEIRA NO BRASIL 

 

Aspectos Gerais e Breve Histórico 

 

Nesse aspecto o autor destaca a dificuldade logística e 

comunicação para implementação do GIZC devido ao tamanho 

da costa brasileira, a presença de 17 estados, mais de 400 

municípios, e que cerca de 70% do PIB nacional é produzida na 

ZC. 



No Brasil o GIZC foi implementado em 1987 com o 

desenvolvimento do Programa Nacional de Gerenciamento 

Costeiro (GERCO). Em 1988, através da Lei Federal nº 7.661, foi 

instituído o Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro (PNGC), 

que legitimou à ZC o estatuto de patrimônio do povo brasileiro 

atribuído pela nova Constituição Federal de 1988. 



O GERCO tem o objetivo de articular e fomentar a 

participação de todas as esferas da sociedade na gestão da 

costa brasileira. O GERCO é coordenado pelo MMA, Câmaras 

técnicas, CONAMA, grupos de participação estadual e 

municipal. Em Dezembro de 2004 foi promulgado o Decreto 

Federal nº 5.300, regulamentando a Lei Federal nº 7.661/1988 

(que instituiu o PNGC) e dispondo sobre regras de uso e 

ocupação da zona costeira e critérios de gestão da orla marítima. 

Atualmente, o PNGC II também está em fase de revisão, devendo 

ser substituído pelo PNGC III em 2009-2010. 



Instrumentos Legais 





Projeto Orla 

O Projeto de Gestão Integrada da Orla Marítima - Projeto 

Orla foi originalmente idealizado pela Secretaria de Patrimônio da 

União (SPU – Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão). 

Tem como principais objetivos fortalecer as articulações entre 

os atores públicos e privados na costa, desenvolver 

mecanismos de participação social, estimular atividades 

econômicas compatíveis com a região. 





As Praias e os Dispositivos Legais Vigentes 

 

No Brasil, são escassos os instrumentos legais ambientais 

que tratam especificamente das praias, o que favorece em muito 

os usos irregulares e inadequados desses ambientes. Destacam-

se apenas três instrumentos que se referem ao ambiente praial e 

sua importância, embora não estabeleçam qualquer tipo de 

restrição ambiental: Decreto-Lei nº 9.760/1946 (Terrenos de 

Marinha), Lei Federal nº 7.661/1988 (PNGC) e Decreto Federal 

nº 5.300/2004 (Gerenciamento Costeiro). 



OS DESAFIOS DA GESTÃO INTEGRADA DA ZONA COSTEIRA 

FRENTE À EROSÃO COSTEIRA 

- Realização de estudos para identificação de indicadores de 

erosão costeira; 

- Avaliação de risco e de vulnerabilidade; 

- Identificação das praias críticas; 

- Realização de monitoramentos contínuos; 

- Realização de monitoramentos meteorológicos; 

- Criação de um banco de dados praiais; 

- Criação de um banco de dados batimétricos; 

- Realização de estudos de balanço sedimentar 

 



Considerações Finais 

 

Mesmo havendo recursos legais que apoiam GIZC no Brasil 

esse tema pouco avançou nos últimos 18 anos. Sendo assim 

são necessário um série de medidas que cabem ao poder público 

articular. Porém o problema da questão da orla nacional é 

histórica e um grande problema a ser enfrentado. 











Balneário Camboriú: Liberação de 

esgoto da obra de construção do 

condomínio de luxo da atriz norte-

americana Sharon Stone. 



Muito Obrigado 


